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. governo do presidente eleito Tancredo Neves já está montado , mas a divulgação 
, f icial dos nanes só ocorrerá depois do dia 28. Têm presença o,,:;nfirnada o atual 
secretário da Receita Federal (e s obrinho de Tancredo ) , Francisco D.)rnelles, no Mi 
r.istério da Fazenda ; · o secretário A1mir Pazzianotto , no Tratalho; Olavo SetÚh:il, -
nas Relações Exteriores; o secretário de Governo Rorerto Gusmão , na. Indústria e Co 
D5rcio ; e João Sayad , secretáriu paulista da Fazenda, na Secretaria de Planejamen= 
t o . A este núcleo central deverão juntar-se os nanes dos senadores Af f onso CaJnar8o 
(Transportes), Pedro Simon (Agricultura), Marco Maciel (E:1ucação ) e Carlos Chia­
rulli (Previdência Social), o ex-senador Paulo B.rossard (Justiça), os deputados 
C.::i.rl 0s Sant'Anna (Saúde) e Fernando Lyra (Casa Civil), o ex-governador da fuhia An 
t 3nio Carlos Magalhães ( Ccmunicação ) , o r,overnador do Ceará Luiz Gonzaga Motta (fu 
: .. :i tação e I:esenvolvimento Urbano , a ser desrrembraJo do Interior), o vice·-presiden= 
te Aureliano Chaves (Minas e Energia), além de Hélio Beltrão na pasta da Desburo­
crêltização , que voltará a existir. A presença de I.eônidas Pires Gonçalves está ga­
ranxi da no Exército , o brigadeiro I:eoclécio Lima. de Siqueira chefiará a .Aeronáuti­
c:: ·~ o almirante Henrique SabÓia a Marinha. Para o SNI está convidado o general 
~;2:.:.nalcto Mello de Allre.i.da. (FSP - 13/2/85) 

-=:-: NCREOO CONFIRMA DIRETAS PARA CAPITAIS EM 85 

·- )'residente eleito Tancredo Neves reafirmou ontem, durante encontro cem a :bancac.la 
f.::Jeral do FMDI3 do Rio de Jareiro, que convocará eleições diretas para as prefeitu 
r =:.s das ca2itais ainda este ano . Através de algumas reformas preliminares, nestas­
:::l-.:ições já terá sido suprimida a vinculação cté vot os e as sublegendas deverão vi­
-.. r ::ir semente em nível municipal. Tancredo afirmou a'.:'s peemedebistas que pretende 
~""'2 ~izar l..lllB série de refonnas administrativas l ogo no início de seu m:mdat o , pois 
t2me que isto seja nais <.JifÍcil no segundo semestre em virtude do prccesso eleito-., .. , 
:•al a que o Pais estara entregue. (FSP - 24/2/ 85) 
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PLANO DE TANCREDO É RESPOSTA A IGREJA 
... 

A divulgação do "programa :ie emerf:;ência" c1o ,çr;overno Tancredo Neves e urna. resposta 
ii Campanha da Fraternidade ·:ir a lançada :;_)e l a Igrej3. , revelou ontem no Rio o ex-mi­
nistro Hélio Beltrão . O docum.~nto preparado pela. Copas (Canissão para ·:) Plano de 
i\ção do Governo ) ?revê a aplicação de Cr$ 15 trilhees em delis plcJlos destinados a 
c ::-.ml:ater a fome e o desei1Tprez:i:o . Seu texto vinha sendo mantic1o em sigilo , mas na 
sexta-feira o próprio presidente eleito o literou, para neutralizar - como disse '.J 

8X-titular da Desburocratização - C' i'npc.cto das ::;:r ·c:Rostas ,Ja campanha da CNBD (Con 
ferência Nacional dos Dispos do E.1rasil) , cujo tema é justamente o problema d.a fome 
no País. (FSP - 25/2/85) 

LULA TENTA NEGAR "TESTE" 

O presidente nacicnal do FT , Luís Il~1ácio da Silva, s;arantiu ontem, em são Bernar­
clo do Campo (SP), que a campanha salari."ll dos metalúrgicos do f.'J3C "está completa­
mente desvinculada da sucessão presi(jencial". Consider·JU a decisão da categoria, 
de entrar em greve nessa época do ano, cerno um fato simples e natural "que alr;u­
mas pessoas estão transf:Jrmando em verdadeiro mar .Je sanGUe". Luís· I~nácio referiu 
·-se diretamente à reportaE;em do J ornal rla. Tarde, publicad.a na ed ição de ontem s ob 
o título "A CUT e o PT declaram guerra a Tar1credo". O secret3rio de política sindi 
cal da CUT, Jrao Pires de Vasconcelos, por sua vez, rj esmentiu ontem em Belc Hori--
zonte que a entidade teriha intenção de cr.-:il ocar-se contra o pacto s oci,:::1 a ser pro­
posto por Tancredo Neves . (ESP - 12/2/ 85) 

PREFEITO DO PT ACUSADO ~E t"'iAU USO DO CARGO 

O Prefeito de Di aderra. , Gilson Menezes , pcder á ser in:Jiciajo por crime de peculato 
e, ainda, pela utilização de funcionários Cla ajrninistração municipal nas otr a s de 
refonna da futura s ede nacional do PT , à Rua Onze de 1\7,ostc 2 6 ~J , n:i. Vila Mariana. 
As acusações partiram dc:i Presidente do PMDB de Dia.r:iema , de Vereado:ies do FTB e do 
PMDB , que . registraram que ixa no 169 Distrito Falicial, da Vila Maria.'1a, na tarde 
de anteontem. Gilson Menezes der.útiu ontem doi s funci onários da Prefeitura, o Su­
pervisor e U.'Tl dos encarres;ados da Diretori a de Q;;ras, Artur Guimarães de Alrreida e 
l-\.m.ro Alves , respectivamente, como responsáveis pel o envolvimento de sua adminis­
t:'ação com a obra d.3. s ede do PT. Disse que nada s ,:Llia s oi::re '::i .J.ssunto . (0 GLDI30 -
.L 5/2/ 85) 

SENAOO PPBA SESSÕES EXTAAS NO PECESSO 

.·'-1.ém dos salários normais, · cada sen2.dor ;.)u funcicnârio do Semeio Feder a l está rece 
:__--endo, durante o atua l recesso parl am2nt c-::r> (dezembr o , j aneiro e f evereiro), o ecwI 
valente a rrais setenta di 2;ci c;s extJ...,aor.::Jinárias rrensa'.is. Isso representa um acréscI · 
mo de 234% em seus salários J::ásicos. O f at o f 1.;i ccnfirm.J.do à Folha rel o diretor-àe 
r a l interino do Senado, Pedro Cava lcanti , ao · esclarecer que ·=i par;arr~nto de diár~ · 
extras durante o recesso é pr ática n Jnnal no Senado e na c3mara . S8UJ11do Cavalcan­
ti, isso é feito pura evitar' r1ue parl amentarc:s e funcionários s ofram UJIB. queda em 
seus vencimentos , n:)s meses em que 0 Conr:res S CJ nã.:J funciona. Durante o período le­
;:::islati v :i de 84 a média de sessões extraordinárias n..J Senado f -.) i de seis por J ia. 
Essa multiplicação de venci.-nentos, n:) entanto , é considerada perfe itamente legal. 
Para..,os senadores, f ,::> i autr~rizada pel o Conr:res sc Naci oné.l em 1 979; e para os fun­
cionarios, pela Mesa Diretora do Senado, em 1 981, através do at o que institui a 
Gra;tificação Es;_)ecia l de r e sern;ienho , pc.ga nos meses de j aneiro , fevereiro e março . 
Can _o pagamento das setenta dic3rias extras, um funcionário que r:ierceta Cr$ 1,5 mi­
lhão mensais (je salário t;âsio~; (constituído por trinta diárias normais) passa a re 
ce8er, de fato , Cr$ 5 milhões. Isso sem contar a chamada Di3ria de Serviço Extra = 
que nada tem a ver com as diárias extras - , ~ª'~ª a .)S funcionários na base de 4:) % 
do salário tBsico , incluindo o período ~..!e reces so ;,:iarl<'JJnentar. (FSP - 17/2/ 85) 
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HITERNACI ONAI S 

CONTINUA O MASSACRE NA ÁFRICA DO SUL 

Can ·a prisão do diricente sindical nec;ro ·Thozarnile G::l~ta , e levou-se ontem a 16 o 
núrrero de opositores do "ar..arthei ct" Cse ,;re: .:tç-3:..) r aci al) detidos e .J.cusados de "al­
ta traição" e ameaçados com uma possível condenação à morte, per parte das autori­
dades brancas da África do Sul. Ser;undo tnn iJ<)rta-voz (:'.a Polícia, tnn •los líderes da 
União Sindical Sul-africana, f o i t amt:ém acusado de crime •ie alta traição . A Última 
onda de prisões ocorreu enquanto manifestantes neg' . .)S -~ puliciais entravam em cho­
que na localidaj e de Crossroads, i..un c!os [,Uet os negros chamauos de "cidades da misé 
ria", nos arredores ela Cidade :.:b Cato . Pe l o m€J18 S 18 manifestantes morreram nos tU 
multas em Crossroads, cem o que se eleva a cerca de 2::c o número de negros ITDrtos­
Jela Polícia desde que tiveram início , em setemL"To cie 19 04, as reL--eliões nas cida­
des ne[7'as da África de Sul. A violência e.rn Cr::lssroads f oi em reação ao anúncio de 
que seus habitantes, ffi3.is c~e fr ! mil, seriam f ::irçaC:os -:i. mudar-se para a recém-cons­
truída "cidade-r;ueto" ele Khayelitsha , a mais de 4:J quilômetros da Cidade do Ca.b::l) 
ou para i..nn dos dez ''hcmelands" (áreas (je habitação dos ne,o;rcs) criados .i;:or Pretó­
ria. Para evitar que a revolta :je Crossroa~Js se a l astre, •) Governo (le Pret5ria a­
nunciou anteontem que abandonDu o pn ') j et o inicia l -:.!e incluir a r:10r ulação das l oca­
lidades negras de Nyang2. , 1..anga e Gu311let o na o;x~ração ·:1e traslado f orçado . As 
três l ocalidacles sanam cerca de 15J mil m.::>r A.dor es. (0 GLJ BO - 23/2/ 85) 

MANDEI.A PREFERE FICAR NA PRISAO A SUSFENDEtZ ,\ LUTA Cül'U'RA APARTHEI!) 

O líder do Congresso Nacional Africilllo (ANC), Nelson Mande l a, GG , preso há 23 
anos, recusou-se a condenar a luta armada contra o :":Overnci d.e minoria branca da 
África do Sul em troca de sua li~;erdade , . cerno havia pr-.J7.)sto publica,11.ente o presi­
dente futha há duas semanas. A recusa ce M:m:::k>.lc:i. f oi ·comunicada através de uma car 
ta lida ontem por sua filha Zin1zi, c':iante de s eis mil pE:ssoa s mnn estádi o Je Sowe 
t o , na periferia c!e J ohannesbur.'_30 . C bispo an~licai'1o D2smcnJ Tutu, prêmi() Nj l::B l ja 
Paz, estava presente. Fc1rmaclo em Dire i t o em Johannesbur~u ; Man~elri se t orn:iu o pri 
rneir0 advogado ne.zro da África do Sul. Dttidr.::i em 1952, s ob acusaç:lo de oonsr)irar -
para derrubar o p;overno ue Pret SriJ. r>-.:1r mei os viol entes, jame.is f oi libertarjo . Es­
tá condenaJo à prisão perpétua. "Eu n'.}) pos so e nem farei '1ua l .j_uer c8ncessão en­
q_uanto não f c.TIIDs livres", afinnou Mande l a na carta . "Não s ou u.rr. homem viol ento" , 
asse81..JIUu, "e s :S recorri à luta armad::i quar..dJ outras f~mnas de resist.:;;ncia s e t or­
naram inviáveis". Mandela entrq;;::u ,1 carta à mulher, Winnie, quando e l a o visitou 
na p~isãci . Winnie nã8 _:;Ôde l er pessoa L'Ilente a carta por que 'stá pn., i bicla ele falar 
;:;.<n public'.) e vive ccnf inada na ?rovÍncia .Je Grange . ( FSP - 11121 S5 ) 

·l:\)LÔNIA CONDENA ASSASSINOS DO PPJ)N: 

.J juiz Kujam. declarv.Ju, ontem, cul?Udos do homicídi o .j.) :;_:Bdre pr -3- SoliJarie.::ade 
.Jerzy Popieluszko os três oficia is da Polícia de Segurança pol ::Jnesa: capitã.J Grze-
. ~ ~·rz Pi otrDwski e tenentes Leszek Pekal a e Wal demar Chmielewski. El e condenou Pi u­
t :r>clwski, de 33 anos, a 2 5 anos de prisão , com dez anos de suspensão jos direi t os 
civis, após o cumprirrento da pena ; e Peka l a e Chmielewski '.l 15 e 14 anos de prisão , 
respectiva-rente . O corone l Adam Pi etruszka , de 47 an:.:is, rJ :iretor do Departamento c'.e 
Qiltos do Ministério do Interior e chefe dos ou~ros três , f oi neclarado culpado de 
incitação a:J crime e condenado -:i. 25 '3..ri.o s de ?risão , t ,3IT1l.á . com ·.ie z a.rios de sus~n­
são dos direitos civis, apSs o curr.prhient.) J?, ;:·<:ma. A .:;:ir omot (;.ria pÚJ-Jli ca havia pe­
di do a pena de morte para C' m.~i t .3.c ·2 25 -3.11'.)S ·1e r)risão pr.ir a J S ·jemais . Popielusz­
ko , ardoroso e popular oartidário ·:io extinto s iIYJ i cat :J inJc:pende nte Solidariedade , 
f oi seqUest:rado em outubro de 1% 4. •J l a.ud'J e.e :le w psia m,str'-~u que o padre rece-
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l::eu pelo menos 14 golpes de porretes e punhos . Seu cadáver, ai-narrado, amordaçado e 
O)Jil l..Uil saco de pedras am::i.rrado aos pés, foi retirado de um reservatório do rio VÍs 
·::u1a, perto de Torun. A necrópsia deu o afogarrento corno a causa eia morte, pois o -
?ªdre sufocou-se por estar arnoroaçado e am3IT'ado. O Episcopado polonês preferiu 
n~ se pronunciar sobre o veredicto do jul.gamento . Un membro do clero ressaltou "a 
srande severidade" das penas e classificou de "impressionante" a condenação de 
Pietruszka. Em sua primeira reaçã:) desde o início do julgamento, a agência noticL 
sa oficial soviética, Tass, afirmou que o veredicto f oi justo . O primeiro-ministre· 
I.Dlonês, general Jaruzelski, já havia elas sif icado o crime de "ato de provocação11 

• 

(ESP - 8/2/85) 

SHULTZ AIMITE AÇÃD CONTRA A NICARÁGUA 

O seC!"' ~rio . de Estado Geor ge Shul tz lY2'Üu acJ Cof18ress o dos EUA que aprove can ur­
gência ç!. ajucta atuàlmente congelada de US $ 1 L~ milhões aos rei:::eldes anti-sandinis­
tas, "~a evitar o perigo de uma custosa açãó direta no futuro". Já na quarta-fei 
ra, o presidente Reagan havia admitido que Jeseja "remover" o governo de Manágua,­
caso este não concorde ei'Tl r eintesrar os ret:eldes a,J ;overno . A embaixada nicara-'' . . . . ,... . -~ -guense em Washington disse que o conrlito armado nao resolvera o problema centro-
americano e pediu a retanada das negociaç13es com os EUA, suspensas em janeiro. 
(FSP - 23/2/85) 

MICHAEL JACKSON RECUSA MISSÃO PEDIDA POR REAGAN 

J cantor e corrr[Dsitor Michael Jackson cau.sou grande JTal-estar na Casa Branca ao 
responder com um firme não os insistentes pedidos pesscais do Presidente Reagan pa 
ra que . realizasse uma missão d i pl<.)rrática es[€cial na fam~rica Central e Carice~ in-=­
forrrou cntem a f'úlSa. Segundo a .. agência r:lEi n:.)tícias , em W3Shi.11Q:on só se ccment~ o 
''rrenosprezo" do mais popular rnusio.) dos EUA pelo C11efe de Estado, embora a notici-1 
não tenha sido divulgada oficialmente. Jornalistas confirmaram que o G.:>verno arneri 
cano já elal::orara em detalhes um p 2.a'l.'J ap::>0v2i ta..'l:Jo a enonne po;?ularidade de -­
Jackson na região para prcmover Ci ~-xJlÍtica externa de Reasan. O cantor assistiria 
corno representante dos EUA .::i. uma conferencia internacicinal da juventu::!e, que se ·'-
:realizará na Jamaica e é or r:anizada nrJs mol des de r euniões semelhantes oo.trocina-

- :_.) - . Á. 

das :pJr Cure e Uni.l.o Sovietica. f\ ::;ennanência :Je Jackscn em terri t.)rio jam:úcano 
seria aproveitada para promover um encontro seu com um gru.po ele dirigentes mercená 
rios nisarae{lenses que ccmbatem o Governo sanJ inista com •) a~.Dio ela CIA. Caro ·::i -

:::antor e extremamente po!_)ular na Nicar.?:gua, inclusive entre z) S sandinistas, Rea;:;an 
• . - . • li . • esperava assim aumentar a oposiçao ao re;::.lffie nicaraguense, s obretuao entre os JD-

vens. Jackson mantém frias relaç·3es cem a. Casa Branca jes de um incidente rer istra-
'-' 

do durante l..Ulla campanha governamental C')ntra D alcoolismo juvenil. 0 cantor autori 
~ou o uso de seu nome e de uma de suas músicas na campan.1-ia. Convidado oficiaJmente 
a Casa Branca, Jackson trancou-se em wn l:BnheirD, recusando-se a a;_)arec-er ao lado 
de Rea,gan. (0 GLDBO - 14/2/85) 

DENÕNCIA: TORTURA E MORTE NA GUATEMFJ.ii 

A i'i.sscciação de SolidariedaJe com o Povo Guatemalteco denunciou ontem, em Paris , 
que dezenas de camponeses foram "t'.)rtura'Jos e assassinados" rx)r s ol dados do Exérci 
to nas Últimas .. semanas no D8;;:1artamento ele Chimaltenai'í~ "º · SeGUJ1dü a Asscciação, 5 iJQ 
s~ldados do Exercito ocupam desde o rlia 2l ·Je janeir':), a aldeia de Xeatsan, 54 qui 
lanetros da capital. Segundo a denúncia f eit a n,-:1 ca;;:iita l francesa, esses sol dados--; 
depois de capturar dezenas de camponeses, "torturaram .jez delGs até a. morte". Ern 
seeuida , os cor;ios foram queirnaJos e :j oge;.Jos em urna estrada perto de Xeatsan. (ESP 
- 13/2/85) 
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REPRESENTANTE DOS ESTAi..JOS UNIDOS ACHA QG1E O CHILE ESTÁ EM " GOAS MÃOS" 

"O fato fundamental é que as dem:)cra.ci<J.s do mundc1 oci dental têm com o povo e o Go­
verno do Chile uma dÍ vida de [7'atidão pel o que fizeram em 19 7 3 , não apenas em bene 
fÍcio próprio como também para o Ocidente, no que ::iiz respeito à estabilidade do -
nosso hemisfério". A declaração - uma referência à derrubada de Salva.dor Allende -
é do Subsecretário de Estado para .Assuntos Internacionai s dos EUA, Anthony Motley, 
em entrevista concedida ao j ornal "El Mercurio", de Santiag:: . Entre outras coisas, 
repetiu 1ue, em sua opinião , o Chile "está entregue a muito toas mãos", tanto no 
que r.iiz respeito ao G.')verno como aos negócios. (() GL')P.() - 25/2/ 85) 

IGREJAS 

CNDB QUER QUE POVO DEBATA A CONSTITUINTE 

A Conferência Nacional dos Bispos do Drasil divulgou nota ontem, pedindo a partici 
,. pação do povo na pre:;::iaração e trabalhos da futura Constituinte, "para que a nova -

Carta não seja fruto de gabinetes e represente a expressão da vontade popular, cu­
jos anseios, atuaJmente, estão bast ant e claros", segundo disse o vice-presidente 
da CNBB e arcebispo de Uberaba, C:om í::enedito de Ulhoa Vieira , ao divulgar o docu­
mento. Na época do AI-5, lembrou dom Benedito , o governo mandava e julzava, cerno 
um monarca soterano e inapelável. "Hoje , contudo , as ;;:>essoas est ão-se reeducando 
e, com essa aurora radiante de democracia, passarão a ver no presidente da RepÚbli 
ca aquilo que a l e i pennite que e le se j a", afirmou o vice-presidente da CNGD , a- -
crescentando que, por essa r·azão , acredita que t odos os segmentos da sociedade te­
nham participação na Constituinte. Além de Jcm Eened.ít o de Ulh.:)a Vieira, assinam a 
nota da CNBD seu presidente, dan Ivo Lorscheiter~ e o secretário-8eral dcm Luciano 
Mendes de Almeida . (ESP - Li /2/ 85) 

IXJM PAUI.f) CONDENA OS "CONCHAVOS" 

"O que a Ir,reja ma.is deseja é a ;:>3.rticipaçã'.) do povo em tudo o que lhe diz respei­
t o e que se substituam os conchavos nas altas esfer as nela discussão aberta dos 
problerras", afirmou o carcleal-arcebispo de São Paulo , dcm Paul o Evaristo Arns, em 
mensaf.!em sobre a ccmposição do s;overno Tancredo Neves. No t exto , dístrit:uÍdo às pa 
roquias da Capital para leitura nas missas, e cardeal assinala que, depois do "mo-=­
~nto de euforia despertado pela eJ~ição de um civil à Presidência da RepÚblica" j 
e hora de "insistir nas medi das urgent es que eliminem a forre e J desassosseq:o" da 
maioria da população . Rln. F2.ulo ;ir ·-=?õe 3.ind:::. , entre · JUtIY)S pontos , a co.c;estã:.J e a 
participação dos trabalhadores nos lucn)S das empresas. ( FSP - 13/2/85) 

CORONEL PERDE PACIÊNCI A E J ECIDE FECHAR IGREJA 

O f azen(ieíro Pedro Bezerra Júnior, chefe pclÍ tico do municÍ~io de Caldeirão Gran­
de , no Norte da Bahia, decidiu pôr fim às "pregações prouessistas" dos padres em 
sua cidade . Rewtlu no final c!e semana "uns cabr as", na sua :;_:impria versão do caso , 
arrebentou a f echadura da :;:iorta ja i greja. e o:::lc,'Cou no lur,ar um cadeado , cuja cha­
ve guarda no lx>lso . l:e passari;ern, ameaçou dar uma surra na freira Elvira Manfrine, 
que para ele não é tão religi osa, já que tema banho de ~iquini no rio que passa l~ 
la cidade . E, para t erminar, manclou avisar 'J bi spo da Di ocese de Senhor cio [b nfim, 
e o vigário Thanas Hallan, que de aci;ora em diante só pennitir~ mis sa se o a ssunto 
f or Jesus Cristo ... "Quem falar de política vai sair correndo (Ja cidade", ameaçou. 
Pedro ~zerra explicou ontem que t cmou posse do précii o da i g-e j a matriz por que se 
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trata de uma propriedade da família, construída pela na jécada de 30 ''e não posso 
permitir que os bezerra não possam freqi'.1entá-la ou sejam rela atacados. Os padres 
em vez de falarem do Evanr.;elho ficam dizendo que nós '.;)agarnos pouco aos nossos tra­
balhadores, que ·<'i prefeitUra paga mal e que somos latifundiários", disse. (ESP -
12/2/85) 

DISPO ACUSA UMA FAMfUA RICA DE ARRCMBAi~ IGEEJA 

O bispo de Senhor do Eonfim ( DA), Ibm Jairo Rui Mat os, denunciou ontem, em ~ ata 
oficial, que inte.:';Y'antes da família P:ezerra ar.rombaran1, pela seo;unda vez em men:.:is 
de dois meses, a icreja de Caldeirão Grande por discordar do posicionamento do ci."~ 
ro em defesa das camadas mais humildes da populaçã') . Além de praticar atos de van:: 
dalismo contra a ii:sreja, os I3ezerra, segundo a nota, já ameaçaram de morte o padre 
e as freiras que trabalham na cidade , em re:)resália às críticas aos b:lixos salá­
rios pagos l_)3la Prefeitura aos funci onários e ~rofessores lei~os e à defesa dos 
posseiros e lavradores nas freqlientes Ci_uestêes :r:-ela posse da terra. A família De­
zerra, segundo a nota do Dispo D. Jairo , detém o poder r:x:1lÍ tico e danina 8I'andes 
extensões de terra no municÍpi-::l, e não ,'ice i ta a posição independente e não sul:mis­
sa da igreja. (O GLOBO - 12/2/85) 

DISPO CATÓUCO SEQfu:STAADO NAS FIUPINAS 

Un bispo católico , três freiras e outras seis pessoas f oram seqtlestradas ontem, no 
Sul das Filipinas, por um grupo de hanens far"Dados

11
e armados. re acoroo com duas 

mulheres litertadas pel o gru..Po pouco dep::iis do sequestro , os desconhecidos f alava'Tl 
um dialeto muçulmano . A policia filipina acredita que os seqllestradores pertençam 
à Frente de Libertação Nacional Moro, que r eivindica a autonani a da minoria muçul­
mana do Sul do país. O :.iisp'.) Frederico Escaler, urn dos mais severos críticos do re 
gime do presidente Marcos, f ·::ii capturado quando viajava em um núcrcônibus, . em can-=­
panhia de três freiras , alp,uns estudantes e duas pn)fessoras . l>.s duas mulheres fi .. 
caram feridas durante a ação , sendo , por i sso , lit:ertaJas três hor as depois do se·-
qllestro. (ESP - 23/2/ 85) · 

PRESDITERIANílS VÊEM HERESIA NA TEOL0GIA DA LI DERTAÇ[{) 

Un dcx::1.llllento sobre "heres ias e riquezas (ias t 2cl o.r:;ias da lil:ertação" é o r~sul ta~.~'.: 
do, primeiro debate oficial de uma i gre ja evansélica brasileira s obre o polernico t~~ 
ma. O debate f oi pranovido cJia 9 passarJo , em São Paulo , pela Isreja PresbiteriaI1a 

. Independente, durante U'Tl sínodo ela regi ã) metropolitana , reunindo pastores e l e i -· 
gos da capital e Baixada Santista. Uma comissão de seis pastor es f oi nomeada para 
aprofundar a análise da TerJl ol3i a da Lib2rtaçã•.:> e seu relatório será apresentado :r. 
Supremo Concílio da Igreja, pr evisto J:)é:lI'a j aneiro de 1 986 , provavelmente em Brasí­
lia. Na primeira narte do documento , os pr esbiterianJs ap:Jntarn "vinte heresias" ou 
"incompatibilidac't; s C:as teol ogias da lirertação cem o cristianismo". l +:irmam que 
elas "misturam cristianis:rro e marxismo". Entre a.s contribuições, o documento diz 
que as teolo3ias da libertação favorecera,~ o ecumenisITD, promovendo carisrras valo­
rizados pelos protestantes, são feitas por teól ogos c::m;:ietentes , levillltam as i r;re·­
jas diante das injustiças e conscientizam s obre os direitos humanos. (FSP -
25/2/85) 

VATICANO ADVERTE QUE MAÇONARIA E FÉ G-USTÃ Sk:1 INCOMPiITÍVEI S 

A Santa sé fez ontem uma nova advertênci a contra a Maçonaria, ernb::ira ressaltando 
que é preciso "não menosprezar" os esforços dos partidários do diálogo com os rri...:1.­

çons. "Os princípi os da Maçonaria e os da fé cristã são fundamentalrrente irreconc.i 
liáveis", segundo um artigo publicado ontem no j ornal do Vatic=.m(), "L' Csservatore- · 
Remano". O texto não continha qualquer a.ssinatura, numa clara. indicação Je que f oi 
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aprovado pela hierarquia católica. O artigo repete, es sencialmente, a advertência 
contra a Maçonaria feita em 1983 pelo Vaticano , segundo e. qual os católicos vincu ­
lados às associações maçÔnicaE est avam incorrendo em "Ç?;Y'ave pecado e poderão nãc 
conquistar a sagrada cornunh:i ::: ''. G .::...:.···:.: :..b :::: e.e 1'L' '.)~ se:rva.to:!'en afirma que o Leparta­
rrento para a DJutrina da Fé e~ '.) Vaticano confirm::>u a "incomDatibilidade essencia l 
entre os princípi os da maçonari a e os da fé cristã" . O códl :;o da nova Lei Canônico. 
da Ié'r€ja Católica, data1jo des se ano , afirrra que a pru."'ticipação de um católico n-:'.. 

condição de membro de urna. OrGani zação maçônica é pecado passíve l de exQ'l'Ilunhão . 
(FSP - 23/2/85) 

PASTOR DIZ QUE PAPA É INCENDIÁRIO 

O pastor Emilio Castro , secretár:'...o -r;er al do Conselho Ecumênic.'.::> de Igrejas, disse 
ontem em Paris, durante cont·1t:n qL~ -~ méJ ,tev2 com a imprensa , que os discursos fei-

• • - ~ - • T • f 11 · ..... " ~ t os pelo papa durante su:. r:>: ·2n~cc v: " 1 t .: · p --,p r l .C':? .. -=tt~ na :oram incend.iarios , ti 
picos de "um teól ogo da Libertaç2.d '. Falando em seguida sobre essa teologia, Cas-­
tro, que é uruguaio , disse r.: ·.•, a preocu~x:içãa dos teÓlo::i;os da d0utrina é "estar com 
os mais pobres e ofertar-lhes um instr'...lmento par d tn:i.I1s formar a situação de misé­
ria em que vivem". O secr2tEri o--ser 2l de' Ccn~:·::' J.1"'.n Ec:u.rr!enic:i de Igrejas considerou 
ainda, ao referir-se aos discm'.sos elo pa;?a : 11 Se iss o não ,2_ ser um te5lo r:r,o da Liher 
tação, o que é então ?" Recentemente, um teÓl o[;o italiano criticou durc.wente João -
Pã.ulo II, exatamente pel o teor de seus discursos. Para eJe, não havia mais esperan 
ça, IX)is João Paulo II est ava s :iJriplesment e "esmage..ndo" a Teol ogia eia Libertação . -
(Ver Aconteceu 295 ). (ESP - 22 / 2/ 85 ) 

COMEÇOU A GREVE NO VATICANO 

A difícil e histórica decisão de c0nv~car a primeira p;revc ~eral contra a Igreja 
foi tanada :mtem pelos 55 delegados do Sindi cat o Vatican.J , de pois de chegarem a 
conclusão de que a reação das autoridél.des :cel i.r,i os as , ao l cngo de 18 meses de ne;_~ ..:: 
ciações por melhores salários, havia sido nul a . A r.:;reve , marcada para o proxirrr.J -
dia 2 6, deixará o pequeno Estaco ;:: ~~.,:! J sc:-'.1 :r2di o , j o:cnal ., correio , museus, gaso:1. i -
na, supermercados e serviços de limpeza . (ESP -~ 21/2/85 ) 

~RAVO PROCURA AFASTN?.. REITO~ EM PI RACICABA 

O advogado J. B. Viana de Mor-=i.e3 i.:'1gressou onterr~ no Tribuna l de Justiça, em nom~ 
do Conselho Diretor da Cniversidade V.c: t odista de Piracicaba (Unimep), com agrav~ 
regirrental contra at o do desembargador Nerieu césar .j e Mor aes , terceirD vice-presi ­
dente do TJ. É que o desembargu.dc.\C' se neg•.Ju a cassar a liminar roncedida pel ') juiz 
da 3<? Vara Cível de Piracicaba qne reconG.uziu aos seus cargos o reitor Elias Doa­
ventura e o vice-reitor Al rni. r de So'JZa. Ma i a . Ambos haviam s i do demitidos pelo C::m-· 
selho Diretor da Unimep ~ qu-"· n·:.:irr·~~ci~ '~ fl"1.rJ esses Cê'l~os os professores Hélio Almei­
da Manfrinato e Abner .~ . .,, Silva Perpétuo, :-es ;?ectiv,1l1lei1te. Viana alega em seu recur 
so que os diretores demiti.jos ':or ganizara--n., medi ante a co:w'.::>cação de alguns pr ofes · 
sores, funcionários e terceiros estranhos à uni versic:ad:::, t.un gru}Y-) pode:rDso que, -
indevidamente, em sinal r:!e ;_)r ot esto , se apossou elo camyus universitário". Segundo 
o advogado , f oi constituido inclus i ve um "comando de m::::bilização" que entrou em 
mntato cem diversos políticos , como o deputado estadua l Wanderley Macris (PMQI3), 
LuÍs Ignácio da Silva e Djalma Ecm, do PT , João Heman Net o (PMDB) e outros. O pa­
recer transcreve um artigo publicado di a 1 '! em O Estado , que diz: "Apaixonado pe­
las causas socialistas, e adept o da I greja PrD[7'essista, Elias procurou fazer do 
centro de ensino superior, que recebeu para administr2.r , um fórum para onde conv121' 

gissem discussões". (ESP - 21/2/ 35 ) 
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BISPO URU3UAIO RETORNA DO EXÍLIO 

O bispo de urna. das maiores dioceses. cb ~, monsenh~ ~lo. Mendilharat, P2~ 
tornou ontem definitivamente ,::_é] pâ.l.s) ü.fvS 12 anos de ex1l10. O bispo chegou a Sai. 
to, a 500 quilânetros de Mon~· evidéu, em dezembro passado depois de se apresentar ã 
Justiça Militar, que o acusava de manter ligações com os tuparnaros. Sem uma sente~ 
ça definitiva sobre as acusações que resavam sobre ele, Marcelo Mencliharat retor­
nou à Argentina, paÍs onde passcu a maior parte de seu exílio . Fina.l!rente absolvi­
do, ele agora viverá no Uruguai e anunciou que fará urna. viagem pelo interior do 
pais antes de retornar suas tarefas na diocese de Salto . (ESP - 13/2/85) 

MAIS ll1 PRESIDENTE DE SINDICATO RURAL É AMEAÇADO 

O Presidente do Sindicato do;:> Trabalhadores Rurais de Ouro Preto I'l'Oeste (RO), 
AgJnari de Souza, "o Piau", denunciou ontem que vem sofrendo ameaças de JIDrte por 
parte de jagunços das fazendas Citrosuco e Urupá. Segundo ele, as ameaças se dão 
em função das denúncias feitas pelo sindicato no que tange à expulsão de centenas 
de posseiros das duas fazendJ.s. Além de A@Ilar, estão ameaçados de morte o cooroena 
dor dos "sem terra", e o tesoureiro do Sindicato . "Piau", que se encontra nesta c:l 
pital para pedir proteção de vida , diz que a Polícia de Ouro Preto D'Ceste não tem 
tarado qualquer posição com relação aos conflitos. Em deCDrrência desses confli­
tos, dois empregados da fazenda Urupá morreram há dois meses e três ficaram feri­
dos. ~ disse que em Rondônia, cerca de 4'J mil trabalhadores rurais não possuer:t 
terra. As áreas das fazendas Citrosuco e Urupá estão subjudice há mais de um ar..:J 

por causa de urna. liminar da justiça favorável ao Grupo Dezorzi, proprietário J.::is 
fazendas, diante da intençãD cio Incra em desapropriá-135 e transformá-las em pr·Y·. -~ 
to de colonização . (FSP - 25 /2i8S) ---

PRESIDENTE DE SINDICATO RURAt. RECONHECE AUTOR DO ATENTADO 

O presicente do Sindicato dos Trabalh::i.dores Rurais de Guariba (SP), José de Fátimã 
Soares, reconheceu ontem na I:el egaci<J. de Polícia daquele Municí:rio, um dos dois h8 
roons que tentaram rnatá-1'.) com um ti:eo cie pistola automática no Últim::> dia 13. O ,_;u 
tru detido, Vladimir Soares, não f 8i recor>.hecido por José e ne.1TI ?8las testemunhas­
convocad3S a dep'.)r pelo delesado-substituto da Lelegacia Seccional de Araraquara. 
A detenção dos dois sus .·Jf2:it -~ ~ ocorreu ontem, em Guariba, quando José ainda se en­
contrava hospedado na rH· i.cêr.d .:,t co presidente do Diretório Municipal do PI' em Ri-
1::€i.rão Preto . ( FSP - 22/ L:.1 LÍ ;:.. ) 

ITM DA GREVE EM GUARÁ 

Plantadores e apaiyiadcr es de algodão da cidade de Guará (SP) decidiram ontem pÔr 
fim à greve que já durava quai:r\J dias. Eles reivindicavam Cr$ 5. 000 por arroba co­
lhida, mais aprovaram em asse.rnbléia a proposta feita pelos fazendeir"Ds, de pagar 
<:r$ 3.000. Dn Ituverava, onde ontem a polícia reprimiu cem violência vários pique­
tes formados por b:Jias-frias no distritc. de São Denito , cerca de 5.00J plantadores 
e_apanhadores de algodão ( 80% da mão-de-obra do setor no MurúCÍpio) querem a elev2 
çao do preço que vem sendc paeo pela arroba colhida, de Cr$ 2. 0:JO para Cr$ 5. 0D C; . 
was tentativas de aca.cdo foram fei~.:J. 3 on-cem em Ituverava, porém em nenhUJIB. delas 
obteve-se resultado favorável. Os produtores aleg~m que os preços alcançados pelo 
algcx:ião no ~reado estão abaixo jo custo de prDd.uçã'.) e que por isso torna-se im­
possível acatar a reivindicação dos trabalha.deres rurais. (FSP - 22/2/85) 
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COM DIÁRIA DE CR$ 12 MIL, TODOS SÓIAS-FRIAS VOLTAM AO TRABAIRO 

Os dez mil trabalhadores rurais de Barretos, Jarorandi , Colina e Colânbia (SP) re­
tornaram ontem ao trabalho em CUIIprimento à decisão adotada na véspera, quando a 
greve geral da catef,oria f oi suspensa depois que os J::Dias-frias_aceitaram o preço 
de Cri$ 12 mil a diária. O acor do ainda t eria de ser hanol ogado a noite pela classe 
patronal, mas segundo o sindicato dos trabalhadores, a apr ovação deveria ser pací­
fica, já que os representantes dos fazendeiros assinaram o "prDt c:col o de intenções" 
contendo as propostas feitas pelos mediadores do Ministério e Secretaria do Traba­
lho . O ambiente durante t odo o dia de ontem foi calmo nos quatro municípios, que 
pertencem à área de atuação do Sindicato dos Traba.Thadores Rurais de Barretos. 
(ESP - 22/2/ 85) 

f NDIOS 

GOVERNO DEMARCA TERRITÓRIO DE 140 MIL HECTARES PARA APINAGÉ 

O Governo Federal delimitou em "aproximadamente 140 mil hectares a reserva dos ín­
di os Apinagé, na re3ião de TocantinÓpclis , no Norte de Goiás . O decreto determin:u1 
do a demarcação das terras f oi assinado ontem pel o Presidente Figueiredo e encarr~~ 
nhado para ;_:iublicação , ainda hoje, no "Diário Oficial", sez,undo anunciou o Minis­
tro do Interior. Ele disse que a área at ende à reivindicação dos índi os quanto à 
sua extensão e leva em consideração o desenvolvimento sóci o-econânico da reGião , 
especialm2nte dos municípi os de TocantinÓpolis e Natividade . O Presidente da Funai 
informou que o "plano de operações Apinagé" j á f oi det onado , isto é , a 4<il Divisão 
de Levantamento do f',epartam::mto de Serviços Geográficos do Exército iniciará a de­
marcação da área na próxima quarta-feira . Apesar da revolta dos fazendeiros l ocais 
e da população de Tocantin.Ópolis contra os índi os, a Funai não teme represálias, 
por entender que a presença do E.xérc.itc> durànt e os trabalhos de demarcação - que 
oostuma derrorar meses - inibirá qualquer ata~ue aos Apina :J:é . Na sol enidade de on­
tem, realizara no Ministério do Interior, a unice. voz distoante er a a do I:eputado 
Mário Juruna (PDT- RJ). Ele está desconfiado por que o decret o n3:o foi mostrado aos 
índios. Isso pode ser mais UJIB. manobra para enrolar o índi o - disse o reputado . A 
reserva tem cano limite a Transamazônica (como queria ::; Ministério para Assuntos 
fundiários e o Grupo Executivo de Terras do Araguaia e Tocantins) e inclui a Al­
deia oo Cocalinho , tida pel os Apinagé como sa;p:'ada. por que ali estão enterrados 
seus ancestrais. (0 GLODO - 15/2/85) 

APINl\Gt: PROTESTAM OJNI'RA LIMITES IMPOSTOS 

A definição da reserva indÍgena Apinagé nos t ermos impost os pel~ govern::> !ederal 
começou a provocar os prirreiros pr otestos: um 27'UPº de quatro lideres esta em Dre.-­
sÍlia desde a noite de quinta-feira ;:>ara t entar insistir na concessão dos 148 . 6:l .· 
hectares reivindicados orit;inalrnente . Os índi os protestam pel a per ea de UJIB. área 
ao sul da reserva, onde estão cu:::ivados seis a l queires de arroz que sustentam a 
aldeia são José, conforme explicou o antrop5l oso Gilberto Azanha . Sev.mdo ele, ~-:: 
decreto criando a reserva e autorizando a demarcação , assinado _ee l o presidente Fi­
gueiredo , "fé,i um arranjo de Gabinet e que não tem a rrenor relaçao c0.11 a realidaC:c 
dos índios". Azanha acha que os caciques que vieram a lli'asÍlia e aceitaram a pr -::1-
posta do governo f oram pressionados e a[';or a t erão de enfrentar problemas internos . 
A área recebi da ao norte , em troca das t erras que 1-::>eroeram ao sul - que ficam a 
oeste da rodovia 'Ircnsamazônica - , é um cerrado , onde os Apinagé nã,) oostumam cir­
cular. O grupo que d isooroa dos limites da reserva ... - ex-c~pitão Rcmão , Maria fur~ 
sa., Grossinho e Juvelina - deve permanecer em 13rasilia ate a sesunda-feira, quando 
deverá retornar o presidente da funai. (FSP - 16/2/ 05) 
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!NDIOS APRISIONAM SERTANISTA 

Os índios Tikuna estão mantendo cerno refém o sertanista da Tunai André Villas-Poas 
no posto ind.Ígena Feijoal, entre Atalaia do No:ete e Denj.amin Constant, no .Arrazo­
nas. Os Tikuna exigem a demarcação imediata de suas terras e querem a presença do 
presidente da Tunai, Nelson Maral:uto , como condição para litertar o sertanista. Ma 
ral:uto hav~a prometido ~ até a região na qu~ta-fei:r;'a passaga,_rnas nªo foi, deve~ 
do estar la apenas no saba.do. As pranessas nao cumpridas do or::;ao, alem da falta 
de assistência educacional e de saúde foram as :LJrincipais causas ca atitude dos Ín 
dios de prender André Villas-Doas. (ESP - 12/2/85) 

ANI'ROPÓLDGO TEME QUE OCORRAM NOVOS CONFLITOS COM TIKUNA 

Se a guarnição da Polícia Militar e ;.; Selegad'.) de Een:arnin Constant CAM), na fron­
teira· com a Colânbia e o Peru, continuarem na cidade , novos incidentes entre ín­
dios Tikuna e brancDs podem voltar a acontecer. A advertência é do antrop§logo 
Jcão Pachero, que esteve em Eenjarnin Constant, no c:mingo de carnaval, apos 1.ll1E. 

briga entre índios e a guarnição da PM, quando oi t o Tilllila e três soldados ficaram 
feridos. João estava ~m Tabati,'1.ga durante o incidente em Denjamin Constant, TIB.S d.::> 
mingo havia participado, junto a mais de 5J representantes de 40 aldeias Tikuna, -
de um3. reunião em Mariaçu com o Presidente da Funai. No encontro , ficou acertado 
que a Funai pedirá a demarca~~º de um milhão e 3CJO mil hectares de terras p~a os 
18 mil Tikuna, em diversos poritos do Alto Solimões. Joã.:: nep:ou ontem a ver 1Fao da 
FM do conflito. Segundo o antropólogo , llI!l dos t arcos utilizados pelos Tikuna para 
voltarem a suas aldeias parou na cidade de Denjarnin Constant ~rque não tinha fa­
rol que permitisse continuar a viagEJn à noite . "I:os 80 Tikuna que estavam m bar­
co, quase a metade saltou pÇira dormir na cidade. Eles f ::::-ram ver blocos que passa­
vam e a confusão começou quando dois, que estavam sentados no chão , l:::ebendo, foram 
agredidos por dois policiais, com cassetete. Outros Índios e IIBis um policial en­
traram na brica e o Tikuna Pedro Meneies foi balead) na perna", disse João . Segundo 
o relato que os Índios fizeram ao antrop.Ólcigo) eles recolheram seus feridos e fo­
ram para o hospital, onde mais três sol dados (que com os outros três, feridos na 
briga, compõem a guarnição cil. PM da cidade) prepararam uma emboscada, escondendo-. . - - . - ' se embaixo de um carninhao e recebendo-os a bala. Quando a mUI1lçao acab::Ju, o cami-
nho ficou livre e os J'.ndios foram tratados no hospital pelo médico· que irrediatarren 
te despachou dois deles para Tabatinga. Os policiais feridos na primeira briga s~ 
tinham talhos superficiais. De t odos os feridos, apenas o Tikuna Juvenal, que re­
ceteu tiros no pulmão, garr;anta e aJxiêmen, permanece hc3pitalizado. (O GLDOO -
22/2/85) 

PRESIDEN1E DA FUNAI VISITA OS TIKUNA: PROMETIDA DEMARCAÇÃ.0 

ci Pre5idente da Tunai prometeu :=i.os Índi os Tikuna, criar uma ajudância autônana do 
órgão em Taba.tinga, para assistência direta aos 18 mil Tikuna da região , segundo 
informou ontem o sertanista André Villas-I:bas, que ficou preso como refém da tribo 
durante quatro dias, na Última semana. Durante visita à tribo, Marabuto prometeu 
tamtém enviar ao erupo interministerial que delitera sobre a demarcação de áreas 
indÍgenas a proposta de criação do terri t6rio Tikuna, englobando 6'),') mil hectares . 
Villas-13oas disse que esse é o primeiro passo para a rer:;lilarizacão da ~a Tikuna . 
(O GLDBJ - 22/2/05) 

O GOVERNO DE RORAIMA RITIRA OS GARIMPEIROS 

Sem disparar nenhum tiro , nem mesmo com.::i medida de coação, o rroverno do Território 
de Roraima limpou ontem a ~a dos Surucucu, retirando da resérva dos Iananami ·) S 

garimpeiros que haviam invadido o local na semana ·passada. À tarde, os garimpeiros 
voltaram a reun:ir-se na praça do Centr<:) Cívico e de lá saíram em passeata para pro 
testar contra a decisão do governo. Tamtérn ontem a Polícia Federal continuava ou--
1J. 



vindo os careças da invasão, principalmente-os pilotos c;ontratados para fazer o 
transporte dos garimpeiros das fazendas de Boa Vi~ta ate a serra dos Surucucu. Os 
aviões - sete - continuavam retidos sem autorizaçao para operar. Quatro deles es­
tão na fazenda Iracema, de propriedade do pecuarista José Francisco, enquanto os 
outros três permanecem estacionados na pista do aeroporto da capital. O governo es 
tá distribuindo alimentação aos garimpeiros que vieram de outros pontos do Brasil; 
atraídos pela notícia da invasão . José Altino Machado , dono da Empresa de Táxi Pé­
reo e principal acusado de promover a invasão da reserva Ianomami, continuava p~;­
so ·.Jntem. Cem::> ele se v.inha recusando a receter alimentação desde sábado, quando 
foi detido, acal:xJu sendo transferido para o hospital Coronel Mota, pois estava 00.s 
tante debilitado . CESP - 21/2/ 85) 

MARABUTO ACUSA POÚTICDS PELA INVASÃO 

A invasão do território dos Índi os Iananarni na Serra dos Surucucus, no Território 
de Roraima., não é apenas t.nn ato de bandi tiSJID, segundo declarDu ontem em Manaus , o 
presidente da Funai, Nelson Marabuto . Para ele, foi "t.nna operação planejada PJr 
profissionais, com o uso de unifonnes militares, com armamentos pesados e que tem 
apoio político-empresarial evidenciado , com vínculos de políticos influentes de Ma 
naus e de fua Vista". Ele referiu-se à ação iniciada na terça-feira caro "una ope-:: 
ração militar que deve preocupar rião só a. Funai, mas os organismos de segurança , o 
Conselho de Segurança Nacional e as Forças Armadas". Marabuto admitiu ainda que já 
tem nanes de ?QlÍticos influentes envolvidos com a invasão e disse que se "os cul­
pados estão na área do Poder Executivo , como nos chegou em fu>asÍlia, no escalão 
que agora nós procurarros ocultar, dissimular diante de vocês, por motivos Óbvios, 
o assunto deve ser aprofundado doa a quem dc:er, isso também é derrDcracia". O t:resi 
dente da Funai assegurou que t cxlos os envolvimentos relacionados com a operaçao de 
D:vasão da. §erra dos Surucucus. s~r~o inv~stigados, at~ r;iesm~ denl!ncias de que _:po~ 
ticos que Jª sovernaram o Terr1tor10 estao tendo partici?açao , citando as denuncias 
o deputado federal Mozarildo Cavalcante, sobre as quais estariam envolvidos no e~i 
sódio o ex-governador do T~;:- rit5rio , brigadeiro Otanar de Souza, além da vereadora 
Maria de Lourdes Pinheiro e seu marido , um forte empresário , o fazendeirD Altino 
Machado , já preso e respondendo a inquérito no repartarnento de Polícia Federal de 
I:oa Vista. (ESP - 16/2/ 85) 

GOVERNO PAULlSTA V Af DEMARCAR ÁREAS GUARANI 

A Funai assinou convênio can o governo de são Paulo ~ara demarcação das áreas inj Í 
genas do Estado . Há diversos grupos da triro Guarani em são Paulo, vivendo em á- -
reas rao demarcadas, sendo que a aldeia de Itariri, no litoral Sul paulista, deve-.. "" . ... . . .... ra ser entregue aos mc!ios no proXlIDO dia 9 de març:J deste ano , pelo secretario cc 
Interior, Chopin Tavares de Lirra. (ESP - 17/2/85) 

CAIAPÓ VÃO ESPERAR PELA DEMARCAÇÃ0 

Os índi os CaiapÓ vão e~rar até o dia 1 6 pel o início da dem:rrcaçã..) do limite Sul 
de sua reserva, no Para, que será a maior J o País. repois, vao enviar guerreiros 
para instalar t.nn posto de fiscalização, a1)reender t cxlas as máquinas e equir amen­
t os encontrados dentro da reserva e atac~ t odos os invasores. Esta é a reação dos 
4JJ índios Kuten-Kran-Kren - t.nn dos quatn_) grupos em que se dividem os CaiapÓ - à 
derrora da Funai para delimitar a reserva , 3,3 milhÕes de hectares que constituem 
uma grande reserva de madeira-de-lei e, por isso , está sendo invadida PJr madeirei 
ros . (ESP - 12/2/85) 
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INCRA INVESTE NO REASSENTAMENTO ros COLDNOS RETIRADOS DA BOiúQUENA 

O Incra vai investir ma.is Cr$ 7 bilhões para criar a infra-estrutura necessária ao 
reassentamento de 406 famílias d0 rn .:; se i::-0 3 (J.U? atuaJJrente ocupam terras dos ín­
dios Kadiwéu, m. Serra da I3odoquena, em Mato Grosso do Sul. No l ocal tem cicorrido 
vários conflitos , mas a situação dos posseiros será resol vid-:i imediatamente com a 
transferência das famílias para a fazenda Conceição a 15;) riuilânetros da reserva. 
(ESP - 16/2/85) 

SUCÊSSÃO NA FlJNAI DIVI~E LIDERANÇAS INDÍGENAS 

A indicação do Superintendente Gérson da Silva Alves para presidir a Funai no pro­
ximo Governo, feita pelo reputado Mário Jurl.ll1a CPDT-·RJ) ao Presidente eleito Tan­
credo Neves, está provocando divergências entre as lideranças indí genas do País. 
Ontem, enquanto Jurun'.3. receb-i ,1 o ª T i o ( '.e .50 ~ i:r1.ios na Canissão do fnctio da câma­
ra, o Chefe de Gabinete da Funai, Marcos Terena, e o Diret0r do Parque do Xingu, 
Megaron Txucarrarnãe, afirmaram que 'J De:c.>utado ·precipitou o pr ocesso sucessório na 
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Funa:i.. Eles defendem uma ampl a consulta aos caci ques de t odo o Pais. Juruna, ao 
lado de líderes Xavante, Gc.arani, Karajá e Kra:::i~ garantiu t er o apoio dos 200 mil 
índios do País. Em audiência com Tancredo Neves , ff) dia cinco , Jurum. pretende re­
solver definitivamente a questã:J . Marcos Terena discorria, afinnando que não souL--e 
da realização de qualquer ccnsulta aos índios. 11A nossa i déia era reunir tooos os 
índios e discutir os nomes. Um Governo democrático deve dar oportunidade para que 
o Índio faça sua escolha", afinnou. O "Estado Maior" e.Ja FW1ai - equipe de indige­
nistas que entrou na Fundação no 3.no passado e assessora diretamente a Pre.sidên­
cia - não está identificado c~ a candidatura do Superintendente . Alegando "conti­
nuiSID" - Gerson trabalhou com quase to~:1:.s os Últimos Presidentes da Funai - os 
assessores prop~.em outros três nomes: o ex-reputado Modesto da Silveira, que foi 
Presidente da Sub-comissão do Índi o , o antrop5l ogo Carlos Moreira Netto, Presiden­
te do Museu do fndio , e o PrÓ-Reitor da Universidade Feder a l de Santa Catarina, Ál 
varo Reinaldo de Souza. Apesar de divergirem quanto à indicação do Presidente, te~ 
dos os setores do rrovimento indigenista ap5iam a proposta levada :;:x 'r Juruna a Tan-· 
credo de desvincular a Funai do Hirusté.cio de Ir.terior, transformando-a num on..;a­
nismo autônomo , diretamente ligajo â Presidência da RepÚblica. (O GLDI30 - 22/2/85) 

TRAJ3AI.HAf)()RES URBANOS 

METAWRGICOS QUEREM SEMANA DE 4J HOf\AS 

Os sindicatos de netalúrgicc s "i..'!:::'.:.:j)enac:-rt:es ") Jo N3C e out ras cidades do Interi­
or, adotaram a reivindicação de semana de quarenta horas coIID ponto prioritário . 
das negociações deste ano em sua campanha salarial. "Vamos conquistar vantagens 
que valh~ p:::ir toda a vida", define Vicente Paulo da Silva, dirigente do Sindicato 
dos Metalurgicos de São JJen:ardo . Ser;urY.:k : o pr -esidente da entidade , Jair Mene­
ghelli, uma nova estratégia será adotada este ano nas neg'.:lciações com as empresas, 
para o acor do que deverá vigorar a partir de 19 de abril. '.)s trabalhadores, disse, 
decidiram não aceitar mais as conversações conjW1tas, para um único acordo com as 
di \ersas entidades patronais, e que tr2dj.ci onalmente se realizam através do chama­
do GruPJ 14, da Federação das Indústrias de São Paulo. As pautas de reivindicações 
serão entregues e deba.tidas, na pretensão dos operários, oom cada um dos sindica­
t os empresariais. (FSP - 22/2/85) 
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OS METALÚRGICOS ESPERAM INTERVENÇÃO NO SINDICATO 

Curante a campà.nha salarial deste ano , os metalúrgicos estão se precavendo contra 
possíveis acusações corrD "desestabilizar um governo democrático", "não aceitar o 
pacto sccial" e de "ser urna categoria privilegiada", entre outras, além de se pre­
'Jararem tamtém para urna intervenção no sindicato. Essa previsão foi feita pelo pr s 
~idente do Sindicato dos Metalúrgicos de São .L!emardo do Campo e Diadema, Jair Me:.: 
neguelli, no irÚcio da segunda assembléia dessa campanha, realizada na sede da en ... 
tidade, na manhã de ontem, cem a presença aproximada de mil trabalhadores. "Os do­
nos de jornais, rádios e emissoras de televisão vão dizer diariamente - frisou -
que não é o m:::mento de fazer greve e sim de superar a crise. Nã') sei se :::> Países­
tá passando por crise, mas o trabalhador eu tenho certeza de 1ue está." (ESP -
10/2/ 85) 

DIEESE MOSTRA A PER.DA DE SALÁRIOS 

O salário médio do metalúrgico no Estado de são Paulo foi multi~licado por 22, 8 , 
em cruzeiros correntes, entre março de 198:) e março de 1984, passe.ndo de Cr$ 
11. 386 ,15 mensais para Cr$ 25 9 . 764 , 97, segundo levantamento do Dieese (J)3partamen­
t9 Intersindical. de Estatística e Estudos -S5cio-Econêmicos). No mesIID período , o 
custo de vida na cidade de são Pau.l o , tamt€m medi do pelo Dieese, foi multiplicado 
por 2 4, 4 ~ o INPC por 22 , 8 , o custo de vida da FIPE por 21 e .) nível de inflação 
por 29 ,3. Para acompanhar o índice do Dieese, o salário médio teria de subir para 
Cr$ 277. 822, :J6 no mesIID período - o que quer dizer que h.)uve urna perda, no final, 
de 6,5%. Ie março de 1980 a março de 198 4 a massa de salários dos metalúrgiCJs 
cresceu, no Estado , em cruzeiros correntes, de Cr$ 11 , 5 bilhóes para Cr$ 1 'i9 ,8 bi­
lhees mensais (multiplicação por 17 ,5), muito a.baix:::>, portanto, da mera correção · 
da alta de preços - o que se explica pelo desem;)re,::o na. fase de recessão. (FSP -
22/2/ 85) 

PORTUÁRIOS SE PREPARAM PARA UMA NOVA GPEVE 

Cinco dias antes da posse de Tancredo Neves na Presidência da República, os empre­
gados da Cia. Docas cb EEtado de são Paulo [Oderão decretar uma .sreve geral no Por 
to de Santos. Ta l possibilidade já foi aprovada em assembléia na Última sexta-fei~ 
ra. Nova as semblêia f oi marcada para o dia 19 de março , .-:iuando o estado de ~ve 
poderá ser decretado. Dentre as reivindicações dos portuários incluem-se aumento 
de Cr$ 100 mil a título de produtividade , aumento de 25% :Jara os que não .P:anham 
.;::>ar produção' estabilidade t otal no emprego ' reajustes trimestrais de salârio$' m.:.'. 
dificaçÕes nos critérios de pruroçÕes, mudança da data-base para 19 de maio , fim 
da sublocação de rrão- de-obra no porto e extensão dos l::enefÍCios aos aposentados. 
(ESP - 1'.) /2/85) 

VIGIIANTE l3ALEAOO EM PIQUETE 
Un vigilante bancário que participava de um pi quete na avenida. Paulista foi balea­
do por um companheiro que não aderiu à r:7'2Ve e estava trabalhando normalrrente na 
agência do Banco Itarnarati, no sétimo dia de paralisação dos vigilantes bancários , 
que já se esten:ieu a 2 8 cidades do Estado . .Jntem não houve mui t os pr osr-essos nas 
negociações rrediadas pelo secretário Pazzianotto , das Rel ações do Trabalho . O vis i 
lante ferido , sérgi o Barrosa, que traba.lha na seguradora Maceió, estava no grll?O -

de piqueteiros que ameaçava invadir a a3ência do Banco Itarnarati e dali retirar 
Paulo Souza, que trabalha para a empresa Dertel. Paul:J sacou sua arma e (üsparou 
para o alto. A bala ricocheteou e alojou-se no ombrD de Sérr;i o . :curante mais de 
quatrD horas, o secretário A1mir Pazzianotto , das Relações do Trabalho , mediou uma 
reunião entre o sindicat o patronal e representantes da A.sscciação Pr .:ifissional dos 
Vigilantes, presidida p'.)r Josilmar de França. O Sindicato dos J\:3entes Autônaros 
não participou do encontro. Os representantes da &~ociação dos vip;ilantes insiste::i 
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na estabilidade de s eis meses, revelando a pos sibilidade de ac-eitarem um piso s al a 
rial na faixa de Cr$ 400 mil. O presidente da associação , Josilm3.r de França, em -
conversa informü com os j ornalistas , confinrou que os grevistas estão recebendo 
axiio do PT e da CUT e também da CCii(.;.i._L. tõ d2 vários sindicatos, cerno os dos pajei 
~s, químicos, mot oristas de táxi , "que nos estão ajudando financeiramente para :i.­

o:::mpra de alimentos". (ESP - 12/2/ 85 ) 

ACAPA GREVE NOS TRANSPORTES Dl'~ VW 

Os 499 operários do set or de transp:Jrtes internos da Volkswagen, que estavam em 
greve desde o Último dia onze , voltar ·am orit em a() trabalho . A diretoria do Sindica­
t o dos Metaiúrr;icos de são I'-erna..n:io ( SP ) expôs a~s trabalhadores sua impossibilid~ 
de de concentrar esforços nesse moviment o em r azao da pr oximidade da campanha sala 
rial da categoria (em abril ) , ccnforme e;ylicou Mário dos Santos Barbosa, 36, vi-­
ce-presidente do sindi cat o , Os L~·;:.:J.Í·.:~ ::.L.s3 ; .::.-::->a lisaram suas atividades dia 11 rei 
vindicando equiparação salarial com os operários do transporte exter no gue rec-ebem 
Cr$ 6. 5 51 ;?0r hora ( Cr$ 1. 2 21 mais c1ue .JS de transix)rte interno ) , mas nao chegaram 
a um aoor do com a empresa e 139 deles f o:r am demitidos. Ap5s a decisão de voltar a o 
trabalho , a comissão de f ál::·:;_··i ca procurou a . diret oria .j a Volkswat;en para pedir a 
readmissão dos ccmpanheiros. L'e acor do com o vice-presidente do sindicato, Mário 
Barbosa dos Santos , a r;reve f oi interrompi r:ia diante da intransigência da montador a 
em rão reabrir negociações. Para enfrentar esta PJStura da Vc·lks, os IIEtalúrgiros 
teriam que "jogar pesacb", mas o mom-ent o não é conveniente para isso , diante da 
campanha salarial. (FSP - 21/2/85) 

CONTINUA A GREVE NA OOM DRIL EM SÃ:J !3ERl'JART)() 

Os funcionários da Dom Dril, de são Dernan:io do Cam7_) ( SP) , decidiram ontem à tar­
de manter a greve que ontem já para lisava a indústria há onze j i as. Com essa deci ­
são, mantém-se o impasse , pois a I3om Dril ·se recusa a ner,ociar enquanto durar a 
greve. ·O presidente do Sindicato dos TPabalhadores em Indústrias de Abrasivos , dis 
se que t odos os setores da emp112s::.. •2s-::::::; ~ -ar3.]_isadc·s, o que sir;nifica ·1ue estão -­
sendo deixados de pr oduzir diariamente 34 mil fardos com 144 embalagens de espon-­
jas de aço , além dos derrais prDdutos de limpeza que a empresa fabrica. Ontem, no 
décimo-primeiro dia de greve , um dos :[)rinci;)ais dirigentes da Central Cnica dos 
Trabalhadores (CUI'), Vic-ente Silva , discu-rsou no f i nal da assem_oléia e anunciou 
que, a :r; artir de hoje ) a entidade começa a preparar um pl~o para a roleta de f ur1-
dos e alimentos para os grevistas da i3om D!'il. O obj etivo e 3arantir-lhes aliment~ 
ção caso a empresa se negue a pagar o val e no dia 25 prÕ:xirro. Os trabalhadores es­
tão reivindicando um aumento salarial rea l de 30% , estabilidade no empr ego por 24J 
dias, aprovação dos estatutos de sua ccmissão de f ábrica e o pas amento das horas 
paralisadas. (FSP - 22/2/ 85) 

PS ESCOLAS PARTICUIARES PODEM PARAR EM MINAS 

A falta de diálogo entre prDfessores e ~roprietários de escol a s particulares de Mi 
nas poderá paralisar as aulas em 1.20J escol as do Estado , l ogo depois do carnava1-:-
0s professores da rede particular , num t otal de 40 mil, ameaçam entrar em greve se 
não tiverem aumento com base no I NPC intersral e uma reposição salarial de 20%. :::i 
·':' presidente do Sindicato dcs Estabel e cimentos de Ensino , adianfa porém que será 
impossível às escolas particulares at enderem às reivindicaçÕes . dos IIEStres, já que 
o reajuste permitido para a primeira semestralicade escolar é de apenas 72,7% e o 
aumento exi~ido pelos professores, segundo e le, atinr.;e o índice de 117%. Os prDf es 
so:res deram um prazo até o próximo dia 2 3 para que o sindicato patronal apresente-­
sua contraprDposta , e ameaçam decretar greve geral a ?êJ.rtir do dia 25. Os prDfessc 
res, que t otalizam 200 mil, também abr iram neste fim de semana sua campanha sa larI 
al, reivindicando o INPC integral e reposição salaria l cujo índice ainda não f oi ·--
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